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RESUMO: O  presente  texto  tem  como  objetivo  apresentar,  através  da  perspectiva  sociológica  bourdieusiana,  aspectos  iniciais 
acerca da trajetória política, da biografia e dos capitais políticos e econômicos decorrentes das relações de parentesco de Vicente 
Machado da Silva Lima. Vicente Machado foi a figura política de maior destaque durante toda a República Velha no Paraná. Apesar 
de  ter  emplacado  muitos  inimigos,  alcançou  a  maioria  de  seus  propósitos  ocupando  vários  cargos  e  comandando  o  Partido 
Republicano Federal ‐ PRF. Um dos nomes mais citados em toda imprensa local, que se dividia claramente em suas posições. Parte 
dela  o  exaltava  como  liderança  a  ser  seguida,  ao mesmo  tempo  em  que  seus  oponentes  o  acusavam  severamente  de  ser  um 
político autoritário e contraditório, não se valendo de modelo ético. Diante das divergências impostas pela Revolução Federalista, 
Vicente Machado  construiu  seu  legado.  O  trabalho  apresentado  se  constitui  no  ponto  de  partida  de  projeto  de  pesquisa mais 
















Vicente Machado was  the most  prominent  political  figure  throughout  the Old  Republic  in  Paraná.  Despite  having  staged many 
enemies, he achieved most of his purposes by occupying various positions and commanding the Federal Republican Party  (PRF). 
One of the most cited names in all local press, which was clearly divided into their positions. Part of it exalted him as a leader to be 
followed, while  his  opponents  accused  him  severely  of  being  an  authoritarian  and  contradictory  politician,  not  using  an  ethical 
model. Faced with the divergences  imposed by the Federalist Revolution, Vicente Machado built his  legacy. The work presented 
constitutes the starting point of a broader research project, whose purpose is to raise sociologically the life of Vicente Machado da 
Silva Lima. Undoubtedly, one of  the most significant political  actors  in  the history of  the republican Paraná. His death,  in March 
1907,  reconfigured  the political  power and party  system of  the  time. For  such  research, will be used biographical works on  the 
Paranaan rulers and texts that point to the dynamics of the political game. Newspapers will be consulted, through the newspaper 
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de  Vicente  Machado,  vale  mencionar  que  os  anos  que  marcam  a  República  Velha  no  Paraná 
delimitados  no  campo  político,  no  sistema  partidário,  no  coronelismo  paranaense,  nas  fraudes 





Pouco  se  sabe,  muito  se  apontou  e  quase  nada  se  tem  produzido  sobre  os  atores  políticos 
paranaenses, principalmente sobre Vicente Machado. 
           Isto  posto,  não  queremos  balizar  o  Paraná  da  República  Velha  somente  pela  atuação  de 
Vicente Machado, tão pouco o reduzir pela sua época e contexto. Nem mesmo pretendemos ter 
como definido a ideia acabada de que se pode apreender tudo sobre o personagem e sobre seu 




campo.  Essa  objetivação  resulta  em  uma  trajetória,  que  diferentemente  das  biografias 
comuns, descreve a série de posições sucessivamente ocupadas pelo mesmo escritor em 
estados  sucessivos  do  campo  literário.  (...)  a  biografia  à  lá  Bourdieu  independe  do 




           Em  poucas  palavras,  percorrer  uma  trajetória,  portanto,  nada  mais  é  do  que  buscar  o 
equilíbrio  entre  a  biografia,  a  vida  de  um  agente  político  e  o  seu  contexto,  suas  inserções  nos 
diversos  campos  sociais.  Diante  de  toda  complexidade  desta  tarefa,  nosso  objetivo  é  demarcar 
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Machado  da  Silva  Lima,  nascido  em  1822,  e  de  sua  segunda  esposa  Anna  Guilhermina  Laynes 
Pinheiro Lima, ambos de Paranaguá. (NÍCOLAS, 1984).  






ao  Título  Carrasco  dos  Reis  –  designação  feita  ao  primeiro  povoador  que  recebeu  terras  de 






           Trilhando  a  presente  linhagem,  tem‐se  na  ascendência  de  Vicente Machado  os  seguintes 
nomes: Baltazar Carrasco dos Reis, Gaspar Carrasco dos Reis (o segundo filho de Baltazar), Baltazar 
Velloso  e  Silva,  Cap.  Agostinho  da  Silva  Valle,  Maria  Camila  de  Lima  casada  com  Cap.  João 
Machado  da  Silva  Lima  (cuja  genealogia,  também muito  importante,  está  presente  em  Curitiba 
desde o século XVII) e o cap. José Machado da Silva Lima – pai de Vicente Machado. Pode‐se dizer 
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Anna  Guilhermina  Pinheiro  Lima,  teve:  Vicente  Machado  da  Silva  Lima,  José  Eugênio  Pinheiro 




















político  de  significativa  importância,  jornalista,  coletor  de  rendas  do  estado  e  também  “advogado”  sem  diploma. 







10  Primeira  esposa  do  Ten.  Cel.  do  Exército  Adalberto  Gonçalves  de  Menezes,  comandante  do  3º  Batalhão  de 
Caçadores de Joinville. (NEGRÃO, 1926). 
 
11  Na  perspectiva  bourdieusiana,  os  capitais  são  entendidos  como  capitais  simbólicos,  são  créditos  simbólicos  de 
reconhecimento  que  conferem  atributos,  recursos,  importância,  poder  e  prestígio  para  aqueles  que  os  detém.  Em 
certas relações sociais podem promover mudanças nas posições dos agentes.  (GOULART, 2014). Existem vários tipos 
ou  espécies  de  capitais  como:    político,  econômico,  social,  intelectual. MONTEIRO  (2017)  chama  a  atenção  para  o 
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da  Silva  Lima  pediu  demissão  de  seu  cargo  de  secretário  de  polícia  da  Província.    (PARTE 
OFICIAL,1860). 
          Logo  em  seguida,  1861,  foi  nomeado promotor  público da Comarca de Castro.  (NOTÍCIAS, 
1861).  Ato  de  nomeação  revogado,  pois  foi  demitido  do  cargo  apenas  dois  meses  depois, 
conforme notícia  do Correio Oficial.  (NOTÍCIAS,  1861).  Também                      exerceu  a  atividade  de 
presidente da Associação Patriótica Defensora da Nação em 1863, época em que a residência da 
família  passou  a  ser  em  Ponta  Grossa.  (EXTRATO,  1863).    Nesse  local  exercia  com  muita 
intensidade  a  atividade  de  advogado,  ainda  que  sem  diploma  em  Direito.  No  mesmo  ano, 
concorreu  a  uma  cadeira  na  Assembleia  Provincial,  porém  não  obteve  votos  suficientes  para 
compor  o  quadro  legislativo.  (CANDIDATOS,  1863).  Voltou  a  candidatar‐se  em  1873,  mas 
novamente  não  conseguiu  se  eleger.  (EDITAIS,  1873).  Contudo,  para  vereador  em Antonina,  no 
mencionado pleito,  conquistou  o  primeiro  lugar  nas  eleições,  recebendo  216  votos,  tornando‐o 
presidente da câmara municipal. (ANTONINA, 1873). 
           O  cap.  José Machado  da  Silva  Lima  faleceu  no  dia  15  de  junho  de  1884,  em  Itatiba,  São 
Paulo. (ANÚNCIOS, 1884). 
           Diferente  se  sua  condição  autodidata,  cuidou  para  que  ao  menos  parte  seus  filhos  se 
tornasse bacharéis.  
           Vicente Machado da Silva Lima realizou seus estudos iniciais em Castro.  
           Aos  16  anos  entrou  para  a  Faculdade  de Direito  de  São  Paulo12  e,  aos  21  anos  de  idade, 
concluiu o curso de Bacharel em Direito. Contemporâneo de Júlio de Castilho, Silva Jardim, Julio de 
Mesquita  e  Assis  Brasil.  No  ano  de  sua  formatura,  1881,  foi  nomeado  promotor  público  em 
Curitiba,  cargo  relevante para  um estudante  recém‐formado. Nesse período,  intitulava‐se  como 
abolicionista radical e também republicano, ainda durante o Império. Segundo Negrão (1926), nas 
palavras de Domingos Nascimento, Vicente Machado era “(...) um boêmio de ousadia e de talento. 
”  Além  de  “(...)  abolicionista  entusiasta  e  de  democrata  exaltado”;  já  para  Sebastião  Paraná, 
Vicente  Machado  “(...)  se  distinguiu  pela  sua  inteligência  máscula”  e  também  como  um  “(...) 
orador eloquente”. (NEGRÃO, 1926, p. 268).  
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em Ponta Grossa, sendo nomeado juiz de órfãos no município. Pouco tempo depois de instalado 
na  cidade, montou um escritório de  advocacia  em Ponta Grossa para dar  início  à  sua  trajetória 




da  economia  paranaense  e  de  São  Paulo.  Ou  seja,  por meio  do  casamento  agregou  prestígio  e 
alavancou seu capital político e também econômico. Vários autores (OLIVEIRA, 2012; MONTEIRO, 
2016;  CANÊDO,  1994;  NIESS,  2012;  ALVES,  2015;  BOURDIEU,  2008)  conferem  significativa 
importância  para  o  casamento  como  forma  de  agregar  capital  político  decorrente  da  família, 








Machado  Filho15,  casado  com  Ondila  Cordeiro  Machado;  João  Antonio  Machado  Lima16;  e 
Valentina, falecida.  
                                                            
13    Formado  pela  Escola  de  Ciências  Políticas  em  Paris,  França.  Nasceu  no  dia  10  de  maio  de  1885.  Teve  várias 




Republicano  Paranaense  e  em 1935,  1936‐1937 pelo  Partido  Social  Democrático.  Faleceu  no dia  2  de  fevereiro  de 
1954.  (GOULART, 2014; 2016). 
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             Seu  segundo  casamento  ocorreu  com Helena  de  Loyola Machado17,  a  6  de  fevereiro  de 
1897, filha do coronel Joaquim Antonio de Loyola e de Guilhermina dos Santos Loyola. Novamente 
as  relações  de  parentesco  conferem  a  Vicente  Machado  poder  e  prestígio,  só  que,  desta  vez, 
agregou  capital  a  partir  da  economia  ervateira,  principal  fonte  de  renda  de  seu  sogro,  o  cel. 
Joaquim Antonio de Loyola18. Membro de família tradicional do Paraná, foi  importante liderança 
política de Antonina, chefe da coletoria estadual de rendas, em Curitiba (entre os anos de 1904‐
1911),  e  abastado  industrial  de  erva‐mate  desde  a  época  do  império.  Vinculado  ao  Partido 
Republicano Federal (vicentista), exerceu o cargo de deputado estadual na Assembleia Legislativa 
do Paraná ‐ ALEP ‐ em várias legislaturas: 1894‐1895, 1896‐1897, 1898‐1899 e 1900‐1901. 
              De Helena  de  Loyola Machado,  Vicente Machado  teve  os  seguintes  filhos:  Laura  Loyola 
Machado  Lima;  Vicente,  falecido;  Sarah  Machado  Cavalcanti,  casada  com  Tenente  Leo 
Cavalcanti19; e, Gastão de Loyola Machado Lima.  (NEGRÃO, 1926; O TESTAMENTO, 1907). 
             Em  relação  aos  cargos  políticos,  Vicente  Machado  ingressou  ainda  nos  tempos 
monárquicos  quando,  em  1886,  se  candidatou  pela  primeira  vez  à  Assembleia  Legislativa 






Governativa,  em  1891.  Foi  deputado  federal  pelo  Paraná  por  cinco  legislaturas,  nos  períodos  de  1895‐1905  (pelo 
Partido Republicano Federal) e 1909‐1914 (pelo Partido Republicano Paranaense), além de secretário de governo nos 
exercícios de Francisco Xavier da Silva e de Vicente Machado. Também possuía capitais políticos e sociais importantes, 






19  Filho  do  engenheiro militar  e  ex‐governador  do  Paraná Carlos  Cavalcanti  (1912‐1916)  e  de  sua  esposa  Francisca 
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único  Partido  Republicano  foi  decisiva.  Mas,  tal  agremiação  não  se  montou  rapidamente,  tão 






que  se  insistir  na  necessidade  de  uma  pesquisa  detalhada  a  respeito  dos  partidos  políticos  no  Paraná  durante  os 
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organizar  harmonicamente  numa  sigla  específica;  base  da  lógica  política  do  monopartidarismo 
estadual, ratificado de 1889 a 1930. (GOULART, 2014). O fato é que os que se diziam republicanos, 







Não  é  estranhável  isso.  No  2º  Distrito  o  sr.  Vicente  Machado  é  candidato  dos 




             Contudo,  foi  com  a  maioria  do  grupo  que  formava  o  então  Partido  Conservador  que 
Vicente  Machado  iniciou  seu  domínio  político  no  Paraná.  (GOULART,  2014).  Ainda  que 
inicialmente  tenha  atuado  somente  como deputado  estadual,  conseguiu  nos  primeiros  anos  da 
República  ampliar  efetivamente  seu  poder.  Com  a  deposição  dos  antigos  liberais  chefiados  por 
Generoso Marques, Vicente Machado assumiu a  liderança da nova organização para  a Carta da 
Constituição  Republicana  de  1892,  em  meio  a  uma  Comissão  formada  por  Arthur  de  Abreu, 
Alencar Guimarães, Albino Silva e Victor do Amaral. (GOULART, 2014).   
              Apesar  de  ter  participado  da  Constituinte  anterior  (de  1891),  este  momento  tornou‐se 
marco político em sua carreira uma vez que foi a partir dele que seu nome também se destacou 




em meio à disputas) como político  situacionista  importante para o Paraná,  tornando‐se  líder do 
governo  na  Câmara  Alta.  Posição  de  poder  que  lhe  conferiu  capacidade  política  de  articulação, 
ampliando  capital  político  cada  vez  mais  significativo  e  peculiar  para  consolidação  do  poder, 
impedindo  que  se  construísse  outra  liderança  estadual  que  pudesse  fazer  frente  ao  seu  nome.  
Com  o  objetivo  de  retratar  a  postura  de  Vicente Machado,  João  Cândido  Ferreira  o  descreveu 
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através  das  seguintes  palavras:  “A  sua  autoridade  de  chefe  incontestável  e  o  seu  prestígio  de 
político  esperto  iam  se  consolidando  no  embate  das  dissensões  e  controvérsias,  que  ele 
habilmente aplacava.”22        
            Como  líder  do Congresso  Legislativo  Paranaense  (nome dado  à Assembleia  Legislativa  do 
Paraná – ALEP),  foi deputado provincial e estadual por nove mandatos:   1886‐1887, 1888‐1889, 
1891‐1892,  1892,  1896‐1897,  1897‐1898,  1899,  1900‐1901,  1902‐1903.  Nesse  ponto,  pode‐se 




estado  do  Paraná  porque  o  governador  Francisco  Xavier  da  Silva  se  encontrava  afastado  por 
motivo  de  doença.  Sua  administração  foi  marcada  por  inúmeras  dificuldades  provocadas  pela 
Revolução  Federalista.  Quando  o  embate  chegou  às  terras  paranaenses,  transferiu 
temporariamente a capital para Castro, deixou Curitiba sem governo. Vicente Machado reassumiu 
























REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 76-107, maio 2017                                          ISSN 2447-5548 













político,  assim  como  se  valeu  fartamente  dos  mecanismos  das  fraudes  eleitorais,  estratégias 
frequentes na época. (GOULART, 2014). No que diz respeito às suas realizações como governador, 
criou  o  primeiro  Banco  Comercial,  arrendou  a  Estrada  de  Ferro  do  Paraná,  construiu  a  rede  de 





fechava  todo, e à noite,  só havia nas  ruas o bulício dos numerosos grupos que comentavam os acontecimentos. À 
tarde desse dia 18, observa‐se nas ruas um movimento extraordinário, especialmente de cavaleiros. Ao pôr‐do‐sol, o 







tiroteio  que  resultou  sua morte,  o  nobre  foi  enterrado  no  local  do  assassinato,  na  Serra  do Mar.  Um  ano  após  o 
acontecimento, à pedido da família e de alguns amigos (entre eles seu sócio, David Carneiro), um grupo de homens e 
caboclos  juntaram‐se  para  fazer  o  resgate  do  corpo,  situação  que  durou  vários  dias  em  meio  às  dificuldades 
geográficas e também pelo impedimento colocado pelas autoridades da época (1895). Para resumir tal história, que 
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a  situação  federal,  posicionamento  político  engenhoso  que  foi  anteriormente  desenhado  pelo 
comando  de  Vicente  Machado.  Em  se  tratando  de  suas  ações,  enquanto  chefe  do  executivo 
estadual  para  com  os membros  do  congresso  legislativo,  verificou‐se  a  submissão  da  ALEP  por 
meio da aprovação de seus projetos e da escolha dos candidatos, fato que ocorria até mesmo em 
relação àqueles que pertenciam à agremiação opositora.  (GOULART, 2014). Contrariando muitos 





concedido  o  terço  ao  partido  oposicionista:  este,  em  vez  de  contentar‐se  com  os  10 
deputados que lhe eram garantidos, apresentou chapa com 20 nomes ao sufrágio de seus 
correligionários. 
Então  Vicente Machado,  para  vingar  aquela  demasia,  escolheu  entre  os  candidatos  da 
oposição  os  10  que,  ao  seu  critério  de  chefe  adverso,  lhe  pareceram  mais  dignos  e 
mandou derivar uma forte votação a esses preferidos [grifo nosso].  
Assim,  conseguiu,  num  pleito  libérrimo,  eleger  todos  os  seus  amigos  indicados  e  ainda 
escolher, na chapa de oposição, os 10 candidatos que bem entendeu [grifo nosso]. Deste 





textos  (discursos)  fundamentando  sua  defesa  quanto  aos  acontecimentos  da  Revolução 
Federalista. Também soube utilizar os jornais e tribuna da ALEP para atacar seus oponentes locais, 
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              Em  termos  gerais,  a  concentração  de  poder  e  o  controle  do  jogo  político  no  cenário 
paranaense foi fruto da postura conflituosa e combativa de Vicente Machado em relação aos seus 
opositores29 diretos, e também para com aqueles que pretendiam compartilhar de seu poder. Vale 
ressaltar  mais  um  aspecto  da  descrição  que  João  Cândido  Ferreira  faz  de  Vicente  Machado: 
“Enérgico,  até  a  violência,  quando  deparava  em  seu  caminho  qualquer  obstáculo30  que  o 




em  1897),  Partido  Republicano  Federal  (vicentista  –  e,  portanto,  situacionista)  e  o  Partido 
Republicano (oposicionista, sob a liderança de Generoso Marques). Muito se tentou em termos de 
se diminuir a  importância política do vicentismo, mas ao movimento oposicionista era conferido 
apenas  alguns  municípios  e,  no  máximo,  dez  cadeiras  na  ALEP.  Somente  em  1908  os 
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Major  Antonio  Moreira  Lima,  sogro  do  dr.    José  Machado  Pinheiro  Lima,  deputado 
provincial. Era o fazendeiro mais importante daquela localidade, e o que mais concorreu 
para muitos melhoramentos na  cidade,  segundo a mesma gazeta. O Diário,  dando esta 
notícia,  diz  que  a  morte  foi  repentina,  exalta  as  distintas  qualidades  do  finado  e 
acrescenta: ‘Era conservador, mas os adversários políticos fizeram‐lhe justiça, tributando‐












          Participou  da  Comissão  Censitária  de  São  Paulo  como  membro  importante,  junto  com  o 
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5.  Emília Moreira  Lima, primeiramente  foi  c/c  José de Assis Valle  (filho do  cap. Assis Valle  e  de 
Maria Joana), o segundo casamento foi com (?); 






8.  Emygdio Moreira  Lima,  c/c Maria  (filha  de  Paulino  Bueno  de Aguiar  e  de  Idalina  Carolina  de 
Brito);  
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         Joaquim  Antonio  de  Loyola,  sogro  do  segundo  casamento  de  Vicente  Machado.  Foi 
importante industrial e negociante de erva‐mate no Paraná ainda nos tempos do império.     
           Suas atividades políticas também começaram antes da República. No ano de 1876 exercia a 
atividade  de  vereador  no  município  de  Porto  de  Cima.  (VEREADORES,  1876).  Consta  que  no 




             Suas  relações  e  prestígio  político  proporcionaram‐lhe,  em  1883,  junto  com  João  Tobias 
Pinto Rebello e José Pinto Rebello, a concessão da Assembleia Provincial para o estabelecimento 
de bondes destinados ao transporte de passageiros e cargas em toda cidade de Curitiba. O fim da 
referida  sociedade  ocorreu  em  1887.  (PRIMEIRA,  1887).  Nessa  mesma  época  foi  nomeado 
primeiro juiz de paz da paroquia de Antonina. (LICENÇAS, 1887). 
           Ainda  no  mesmo  ano,  seu  nome  constava  na  lista  dos  87  acionistas  da  Companhia 
Alimentária [sic], sendo eleito membro do Conselho Fiscal, (A PEDIDO, 1887). 
           Em  7  de  dezembro  de  1889  foi  criada  no  Paraná  a  Liga  Patriótica  dos  Paranaenses. 
Organização  cujo  fim  era  levantar  recursos  para  pagamento  da  dívida  interna  dos  Estados. 
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Formada por um grupo seleto de paranaenses, tinha como presidente Presciliano da Silva Correia, 
vice‐presidente  dr.  Trajano  Joaquim  dos  Reis,  1º  secretário  Emiliano  Pernetta,  2º  secretário 
Joaquim  Vergolino  Gomes  Barbosa,  tesoureiro  João  Taborda  e  orador  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo. Joaquim Loyola não estava presente no respectivo evento, porém, seu nome constava na 
Comissão  responsável  pelo  município  de  Antonina:    Dr.  Francisco  Machado  Beltrão,  Joaquim 
Antonio de  Loyola, Benigno Pinheiro  Lima  (tio de Vicente Machado),  Joaquim Barnabé Linhares, 
José de Assis Teixeira e Salvador Paladino. (LIGA, 1889). 
             Conforme  destacado  anteriormente,  durante  início  do  regime  republicano  foram  feitas 
tentativas de se criar um único partido no Paraná, assumindo‐se como Partido Republicano. Para 
cumprir  este  objetivo,  foram  criadas  comissões municipais.  Joaquim Antonio  de  Loyola  aparece 
como membro  da  Comissão  de  Antonina,  tendo  como  demais membros  da  comissão:  Joaquim 
Manoel Ribeiro Vianna, Joaquim Barnabé de Linhares, José Francisco de Oliveira Marques e João 
Cristóvão da Silva. (PARTIDO, 1889).             
            Em  fevereiro  de  1890  Joaquim  Loyola  foi  eleito  vice‐presidente do Clube Republicano de 
Antonina  (e  João Manoel  Ribeiro  Vianna,  o  presidente).  A  finalidade  do  clube  seria  divulgar  e 
“vulgarizar”  as  ideias  políticas  e  sociais  professadas  pelo  Clube  Republicano  da  Capital.  (CLUB, 
1890).   
            Na  mesma  época,  fevereiro  de  1890,  foi  nomeado  como  um  dos  vogais  (membros)  da 
Intendência  Municipal  de  Antonina,  uma  vez  que  algumas  câmaras  municipais  tinham  sido 
dissolvidas pelo Decreto n. 28 de janeiro de 1890, baseado no Decreto n. 3 de 11 de dezembro de 
1889,  em  nome  do  então  governador  (provisório)  do  Paraná,  contra‐almirante  José  Marques 
Guimarães.  Para  composição  da  respectiva  Intendência,  constavam  os  seguintes  nomes: 
presidente‐  Ten.  Cel.  João Marques  Ribeiro Vianna,  vice‐presidente  –  José  Francisco  de Oliveira 
Marques.  Vogais:  Joaquim  Barnabé  de  Linhares,  João  Cristovão  da  Silva,  Joaquim  Antonio  de 
Loyola, José Maria da Costa e Benigno Pinheiro Lima. (DECRETO N.28, 1890). Contudo, o jornal A 
República aponta que Joaquim Loyola não teria aceitado sua nomeação para vogal da Intendência 
de  Antonina,  apresentando  o  nome  de  Arthur  Victor  de  Sá  como  seu  substituto  mediante 
nomeação do governador. (INTENDENCIA, 1890).      
            Joaquim Loyola  foi Coronel da Guarda Nacional, pela comarca de Antonina. Residia nesta 
cidade no ano de 1891,  local onde se  tornou expressivo chefe político. Em outubro de 1892  foi 
eleito  para  o  conselho  fiscal  durante  a  assembleia  de  instalação  do  Banco  do  Paraná.  (BANCO, 
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1892).    Pouco  tempo  depois,  iniciou  suas  atividades  políticas  como  deputado  estadual  a 




            Foi  coletor  de  Rendas  de  Curitiba  (nomeado  em  1901).  Um  ano  depois,  1902,  eleito 
delegado do Partido Republicano Federal. No ano de 1903 foi mesário na 4ª secção da capital para 













           Filho  de  João de  Loyola  e  Silva  e  de Benedita  dos  Prazeres  Loyola.  Seus  filhos  (irmãos de 
Joaquim A. Loyola), segundo Leme (1905) e Negrão (1926): 
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                   1.4. Maria de Loyola, c/c seu tio Agostinho de Loyola, que nasceu em 1849 e faleceu em 
1899 (sendo a primeira esposa). Empregado de fiscalização de rendas do Estado. Filhos:  
                                  1.4.1.  Leôncio  Laurentino  de  Loyola,  casado  com  Maria  Luiza  Monteiro  de 
Loyola. Filhos: Maria de Lourdes; Francisco; 
                                  1.4.2. Vicente Loyola, casou‐se em 1901 com Carmella Bevilacqua. Filhos: Maria 
Luiza  de  Loyola,  que  se  casou  com Mario  Antunes  em  1923;  Nair  de  Loyola  Alice,  casada  com 
Armando Alice, em 1926; Dinah; 
                                  1.4.3. Julia Alice de Loyola, casada em 1909 com Oliveiro Monteiro Junior; 
                   1.5.  Julia  de  Loyola,  professora,  a  segunda  esposa  de  Agostinho  de  Loyola,  seu  tio. 
Casaram‐se em 1888. Filhos: 









                    3.1.  Ten.  Cel.  Lauro do Brasil  Loyola,  c/c Anna Emília  Soares  (filha de Antonio Soares 
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                      5.1.  Arthur  Ferreira  de  Loyola,  nascido  em  1862,  professor,  c/c  Domitila Moura  de 
Loyola, filha do cap. Augusto Ferreira de Moura e de Porcina Borges de Moura. Filhos: 






Ascendino  Ferreira  e  de  Emília  Alves  do  Nascimento.  Filhos:  Boabidil  Ferreira  do  Nascimento; 
Fernando Ferreira do Nascimento; 













REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 76-107, maio 2017                                          ISSN 2447-5548 
 ESTUDOS PARANAENSES                                                DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1
                                        5.3.7. Manoel; 
                                        5.3.8. José;   
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                                         6.2.1.  Aracy  de  Oliveira  Riedel,  nascida  em  1892,  c/c  o  professor  Hugo 
Oswaldo Riedel, da Faculdade de Farmácia da Universidade do Paraná. Foi tabelião em Blumenau. 




                                         6.2.3.  Maria  da  Glória,  nascida  em  1824,  c/c  Alcebíades  da  Penha  Lima. 
Filhos: Cilly; Orlando;  
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                        7.2. João Saturnino, falecido; 
                        7.3. João Luiz, falecido; 















por  ser  feita,  buscou‐se  frisar  alguns  traços  de  personalidade  do  referido  governador  segundo 
alguns  contemporâneos  e  também  destacar  os  capitais  que  Vicente  Machado  recebeu  de  sua 
família  e  por  meio  de  seus  casamentos.  Muitas  contradições  são  apresentadas  pela  imprensa 
paranaense  acerca  do  perfil  de  Vicente Machado,  contudo,  não  se  pretende  construir  juízo  de 
valor  sobre  o  comportamento  do  mesmo,  ‐  até  porque  como  insiste  Bourdieu  (1998),  as 
organizações  textuais  de  biografias  não  passam  de  ilusões  se  forem  pensadas  com  o  peso 
exclusivo  na  vida  do  indivíduo.  Não  podemos  deixar  de  salientar  que  Vicente  Machado 
representou  ser  agente  social  de  sua  época,  emaranhado  em  estruturas  e  relações  de  poder 
condizentes  com o  fim do  Império  e  início  da  República.    Assim,  sua  figura  o  relaciona  ao  ator 
político  inspirado  no  governante  que  tem  como  objetivo  chegar  ao  poder  e mantê‐lo  em  suas 
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            Apesar  de  ter  emplacado  uma  série  de  inimigos,  alcançou  boa  parte  de  seus  propósitos 
enquanto político paranaense da República Velha, bem como também foi o nome mais citado em 
toda  imprensa  estadual,  exaltando‐o  como  exemplo  a  ser  seguido  pelas  demais  gerações,  e  ao 
mesmo  tempo  também  classificado  por  seus  pares  e  rivais  como  político  autoritário  e 
contraditório,  que  não  se  deve  valer  de  forma  alguma  de  modelo  ético.  Mesmo  diante  das 
divergências impostas pelos acontecimentos da Revolução Federalista, Vicente Machado construiu 
seu  “consulado”35.    Mais  do  que  uma  imensa  fortuna  dividida  entre  terras,  prédios,  fazendas, 
dinheiro em vários bancos nacionais e estrangeiros, ações, apólices, obrigações de empréstimos, 
títulos de dívidas, Vicente Machado deixou várias lições de práxis política para seus descendentes 
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Demais fontes jornalísticas – acervo consultado in loco, no Museu Paranaense:  
 
 
Jornal Diário do Paraná, em 31 de julho de 1890.    
 
Jornal O Dia, em 27 de março de 1907. 
 
Jornal O Dia, em 27 de março de 1924. 
 
Jornal O Dia, 27 de março de 1927. 
 
Jornal Gazeta do Povo, 1924. 
 
Jornal A República, em 31 de julho de 1897.   
